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Solicitude e Arte de Cuidar-Salvar
em Monsenhor Brás

Baptismos e Primeiras Comunhões • Santiago do Cacém
- Monsenhor Joaquim Alves Brás

Monsenhor Joaquim Alves Brás foi um 
sacerdote e, como tal, um pastor, ou cura 
de almas, designação atribuída aos padres, 
a significar a sua principal missão: cuidar 
das pessoas a ele confiadas, no que há de 
mais essencial: a salvação das mesmas, em 
ordem a uma eternidade feliz com Deus.

Jesus Cristo é o único Salvador. O próprio 
nome – Jesus, significa isso mesmo –, como 
o Anjo disse a José: pôr-lhe-ás o nome de 
Jesus, porque Ele salvará o povo dos seus 
pecados. (Mt 1, 20-21)

Jesus Cristo SALVOU-nos, na Sua Incar-
nação, e em toda a sua vida terrena que 
culminou na Paixão, Morte e Ressurreição. 
A Salvação de Cristo ficou e está patente, 

entre outros elementos, no madeiro da cruz 
– formado de duas hastes cruzadas – uma 
vertical e outra horizontal, a indicar que a 
salvação se fez, e se aplica, nos dois sentidos 
– em direção a Deus – pela fé, e na direção 
dos irmãos, pela caridade.  

Jesus, na sua vida pública anunciou o 
Reino de Deus – a VIDA ETERNA, da qual Ele 
é o Caminho e, pregou a VIDA FRATERNA 
– com o Novo Mandamento do Amor, de 
que Ele foi o exemplo mais perfeito porque, 
a par com o perdão dos pecados, curou os 
enfermos, saciou os famintos, libertou e 
socorreu os pobres e os aflitos.   

Hoje Jesus continua a salvar-nos, a salvar a 
pessoa toda. Ele que é o Caminho e a Porta, 

entregou à Igreja a “chave” da 
porta e o “roteiro” do caminho 
para o Reino de Seu Pai. 

A chave: Quem acreditar e for 
batizado, será salvo...; O roteiro: 
Se queres entrar na Vida, cum-
pre os Mandamentos...Dou-vos 
um Mandamento novo: que vos 
ameis uns aos outros, como eu 
vos amei! (Jo 13, 31)

É com base nestes princípios, 
alicerçados em Cristo, que 
podemos falar da salvação mi-
nistrada pelo Pe. Brás, ao longo 
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dos seus 41 anos de sacerdócio.  Ele, que 
disse querer ser outro Cristo, ou melhor, 
ser duas vezes Cristo – pelo Batismo e pelo 
Sacerdócio – reflete bem a imagem do 
Bom Pastor, ao reunir e unir uma classe de 
pobres, que eram como ovelhas sem pastor. 
Assim escreveu ele: Há anos que ando em-
penhado em resgatar e salvar uma classe 
que tem estado muito abandonada e que, 
por isso mesmo, está deveras necessitada, 
porque é, sem dúvida, a classe mais sujeita 
a perigos.

E a quantas/os o Pe. Brás abriu a “Porta”, 
e ajudou a entrar no “Caminho” do Reino, 
através do sacramento do Batismo? E a 
quantas contribuiu para salvar e cultivar as 
virtudes, em ordem a uma maior perfeição? 
Foram às centenas? Aos milhares? Só Deus 
sabe.

E quanto ao Sacramento do Matrimónio? 
Quantos “casais”, quantas famílias, pobres 
ou vivendo á margem dos mandamentos 
de Deus, foram objeto da solicitude e arte 
de cuidar-salvar, do Pe. Brás? A quantos e 
quantas ele enviava cooperadoras da famí-
lia, a fazer um trabalho de sensibilização e 
preparação para o matrimónio? E porque 
o matrimónio não era, para o Pe. Brás, a 
única via de realização, dedicou-se também, 
e muito, a salvar vocações de consagração. 

Esta, a dimensão vertical da cruz salvífica. 
Porém, o Pe. Brás, que abraçava a cruz por 
inteiro, não se esqueceu da haste horizontal 
da cruz, que abraça a humanidade, com 
todas as suas circunstâncias, nesta vida. 
Por isso, a salvação operada por este bom 
pastor consistiu também em: salvar da 
fome, do frio, do erro, da ignorância e da 
pobreza; salvar da intempérie e dos perigos 
de dormir na rua ou num vão de escada; 
salvar das falsas amizades, das más com-
panhias e dos falsos namoros; salvar das 
“redes” de traficantes e exploradores sem 
escrúpulos e de outros sedutores do mal; 
salvar e resgatar jovens de locais suspeitos, 
dos prostíbulos, das armadilhas da opressão, 
da violência e do abuso dos mais fortes; 
salvar da doença, e da morte causada por 
algumas doenças, que atingiam, em larga 
escala, os mais pobres. 

Por tudo isto, e porque foi justo, cremos 
que ele agradou a Deus e, por isso, agora 
no Céu, Deus lhe concederá o que Lhe pedir, 
em favor dos seus devotos.

Com esta fé, não hesitemos em recorrer 
à intercessão do Venerável Servo de Deus 
– Padre Joaquim Alves Brás – nos nossos 
problemas e aflições.

Maria da Conceição Brites

Alter Christus
“Grande graça Jesus me fez em me chamar ao Sacerdócio...
O único motivo porque me ordenei foi: para procurar a glória de Deus e a sal-

vação das almas.
O sacerdote é outro Cristo. Jesus teve uma vida de trabalho ativo pela salvação das 

almas. Teve uma vida de abnegação e desprendimento de tudo o que era terreno; 
de Sua própria Mãe. Uma vida de completo e intenso sofrimento.

Assim deve ser a vida do sacerdote. Deve trabalhar na salvação das almas tanto 
quanto possível lhe for. Se for preciso sacrificar a saúde, deve sacrificá-la; se for 
preciso sofrer grandes trabalhos e incómodos, deve sofrê-los; se for preciso sacrificar 
a própria vida deve sacrificá-la, pois Jesus também a sacrificou por nossas almas”.

Padre Joaquim Alves Brás
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Graças obtidas por intercessão
do Venerável Servo de Deus

Agradeço a Mons. Joaquim Alves Brás 
por acompanhar a nossa família nesta 
Quaresma que espera uma Páscoa feliz. 
Nas vésperas de Natal ao meu querido pai 
foi realizada uma cirurgia de implante de 
pacemaker muito necessária e que graças 
à intercessão diante do Deus Menino, Sa-
grada Família e Mons. Joaquim Alves Brás 
correu muito bem, estando a ter uma boa 
recuperação a esse nível.

No entanto, no início do mês de dezem-
bro surgiu um diagnóstico de doença onco-
lógica, cancro severo da próstata, pelo que 
desde esse dia recorremos diariamente, por 
meio da oração familiar, depois do rosário 
à bondosa intercessão de Monsenhor. O 
meu querido pai em especial confia-lhe a 
sua situação, com o entusiasmo de quem 
ama a vida e espera de Deus o seu auxílio. 
Encontra-se a fazer um tratamento desde 
o início de janeiro, mantem-se com ar 
saudável e de bom ânimo, pese embora a 
situação.

O Senhor, Nosso Deus têm-nos fortalecido 
na fé e na esperança. De todo o coração 
espero ainda este ano dar graças pela mi-
sericórdia de Deus para connosco que nos 
há de chegar pelas mãos de Nossa Senhora, 
Mãe Santíssima, a quem devemos amar e 
honrar com a nossa vida para maior louvor 
e glória de Nosso Senhor Jesus Cristo.

Agradeço às Cooperadoras da Família que 
possam incluir esta intenção de oração pela 
cura da doença do meu pai e, bem assim, 
de todos os que vos contactam e pedem no 
seu coração a intercessão de Monsenhor 
Joaquim Alves Brás, Venerável Servo de 
Deus, fiel intercessor e nosso amigo. Envio 
uma ajuda para a Causa da Beatificação.

Cristina Ribeiro – Coimbra 

A Minha filha tem um problema de saúde. 
Pedi ao Venerável Joaquim Alves Brás, se 
não fosse um caso de malignidade enviaria 
para a publicação em “Flores sobre a Terra”. 
Após exames médicos não revelou preocu-
pações graves. Aqui estou agradecendo a 
graça recebida e a cumprir o que prometi.
Vou mandar uma oferta para ajudar o Pro-
cesso de Beatificação.

Maria Filipa – Estreito

 Para a Causa de Beatificação do Servo de 
Deus Monsenhor Joaquim Alves Brás, envio 
cem euros, em reconhecimento de uma 
graça concedida à minha filha Maria Alves.

Gostava que fosse publicada em “Flores 
sobre a Terra”. Peço que continue a Sua 
proteção para mim e para a minha família.

 Inês – Beja

Agradeço a Monsenhor Joaquim Alves 
Brás mais uma graça que me fez e envio 
vinte euros para a sua Beatificação. Conti-
nuo a pedir-lhe que vele por mim, para que 
eu melhore da minha vista com a cirurgia. 
Também para que chamem depressa o 
meu marido, para a cirurgia dele, e que 
fique bom dos seus problemas. Que Deus 
e o Monsenhor estejam a nosso lado. Eu 
tenho fé que sim, porque tenho melhorado 
bastante e por isso continuo a pedir. Peço o 
favor de me enviar um livrinho da novena, 
só tenho a pagela com a foto e a oração. 

Maria Cremilde – Albergaria-a-Velha

Para a Vice-Postulação do Venerável Servo 
de Deus Joaquim Alves Brás envio cento e 
cinquenta euros, para ajudar a Causa da 
sua Canonização. Agradecendo todas as 
graças que tenho recebido de Deus pela 
sua intercessão. Estou muito agradecida ao 
Senhor pelo Seu Servo, Mons Brás.

Maria de Fátima – Praia de Mira
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O relato de todas as graças recebidas 
deve ser enviado para a Postulação ou 
Vice-Postulação da Causa do Venerável 
Servo de Deus Joaquim Alves Brás, devi-
damente identificadas.

Postulação  da  Causa
Mons. Arnaldo Pinto Cardoso
Via Nicolò V, 3 - 00165 ROMA
Tel.0039/06/390901

Vice-Postulação
Maria de Fátima Castanheira Baptista
Rua de Santo António à Estrela, 35
1399-043 LISBOA - Tel. 213942420
Tem. 968 207 728
E-mail: beatificacao@padrealvesbras.com
Site:www.padrealvesbras.com

Ó Deus Uno e Trino,  que destes ao 
Vosso Servo Joaquim Alves Brás, 
sacerdote, a graça de viver o seu 
sacerdócio no amor à SS. Trindade 
e nas virtudes da Sagrada Família 
de Nazaré, tornando-se um após-
tolo incansável da família cristã, 
dignai-Vos enaltecer o seu teste-
munho como modelo para toda 
a Igreja, para que, à imagem da 
Comunhão Trinitária, cresça o amor 
pelos irmãos mais carenciados e se 
multiplique o zelo apostólico pela 
santificação das famílias.
Concedei-nos, Senhor, pela inter-
cessão do Vosso Servo Joaquim 
Alves Brás, a graça que Vos pedimos 
segundo a Vossa vontade e para 
glória do Vosso nome.

Com aprovação eclesiástica

Oração

Flores sobre a Terra
Flores de Salvação

Maria Teofania

(Papa Francisco)

A Virgem Santíssima a 13 de maio de 
1917,  demonstrou a Sua preocupação pela 
Paz no mundo, dizendo: “Rezem o terço 
todos os dias, para alcançarem a paz para 
o mundo e o fim da guerra.

A 13 de julho, fala novamente da Paz: 
“ continuem a rezar o terço todos os dias,  
para obter a paz do mundo e o fim da 
guerra”. “Se fizerem o que Eu vos disser, 
salvar-se-ão muitas almas e terão paz”.

(in Memórias da Ir. Lúcia)

Jesus é o Salvador
– Só Ele nos pode salvar –
Veio até nós, por amor
Para o Céu nos conquistar

P’ra nos livrar do pecado
Morreu e Ressuscitou
A continuar seu cuidado
A santa Igreja deixou

E une à Sua missão,
A levar a salvação,
Os que Ele chama e envia, em paz

Do sacerdote, ao cristão,
Brotam flores de salvação
Tal como do Padre Brás.

Não nos habituemos à guerra. 
Deixemo-nos vencer pela paz de 
Cristo! A paz é possivel, a paz é 
um dever, a paz é responsabilidade 
primária de todos!”


